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1 – Introdução
O Brasil ocupa a 6ª posição em agricultura irrigada no mundo. Entretanto, com pouco mais de 8 milhões de ha, não corresponde a 3 % da área irrigada em todo o planeta (ANA, 2021). Dados da Agência Nacional de Águas (2021) também estimam que a área adicional irrigável potencial total no país é de 55,85 milhões de ha, dos quais cerca de 10,3 mi ha são, somente, no estado do Mato Grosso. Este estado, que, atualmente, conta apenas 292 mil ha cultivados com irrigação, é o que possui o maior potencial de expansão da agricultura irrigada, além de liderar a produção nacional de diversos produtos agrícolas (soja, milho, algodão, carne bovina p.e.). 
Entretanto, o aumento da área agrícola irrigada é dependente do aumento, pela agricultura, da demanda pelos recursos hídricos existentes. Sendo a água um bem de domínio público, limitado, dotado de valor econômico e cuja gestão deve proporcionar seus usos múltiplos (BRASIL, 1997), por vezes, essa gestão não é tão simples de ser feita. Estudos de modelos de governança de recursos hídricos eficazes mundo afora e levantamento das particularidades sociais, econômicas, hidrológicas, pedológicas e climáticas são primordiais para a expansão da agricultura irrigada de forma sustentável. Proposição de um modelo de governança customizado ao estado do Mato Grosso é chave para o desenvolvimento da irrigação no estado, evitando conflitos pelo uso da água e garantindo a publicidade de informações. 

2 – Atividades desenvolvidas
Em parceria com o corpo técnico do IMAFIR, definiu-se o público-alvo para difusão de tecnologias como 4 grupos: as organizações representantes do agronegócio no Mato Grosso, o poder público, a sociedade civil organizada e os produtores rurais associados e parceiros da Aprofir. As estratégias escolhidas visam a capacitação do corpo técnico  das entidades a respeito do monitoramento e gestão de recursos hídricos. É fundamental estabelecer uma relação de confiança e transparência entre as partes interessadas, assim pretende-se que as informações levantadas no âmbito do projeto não estejam ambíguas a elas. Algumas entidades definidas foram:
· APROSOJA MT
· AMPA
· Sindicatos Rurais dos municípios da Bacia do Rio das Mortes
· SEDEC MT
· SEMA MT
· CBH do Rio das Mortes
· ONGs ambientais da região
· Prefeituras da região da Bacia dos Rio das Mortes

O corpo técnico do IMAFIR transmitirá as informações aos produtores associados e parceiros, visando a implementação de ações necessárias identificadas pelo projeto.
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